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Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Submetemos a apreciação de V. Sas., o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2019, cujo resultado nela apresentado, 
prejuízo de R$ mil 5.558. LIESS Máquinas e Equipamentos Ltda. Empre-
sa coligada da qual a Companhia detém 28,7708 % do Capital Social, sen-
do esta coligada uma indústria mecânica que tem como atividade principal 
desenvolver e prover soluções para a indústria de bebidas, alimentos, pro-
cessamento de fluídos e transporte de líquidos. Em 2019 a receita operacio-
nal desta coligada teve um acréscimo de 8,47%, obtendo um resultado po-
sitivo na ordem de 0,034 %, valor considerado insuficiente para recom- 
posição do capital de giro. Em consequência a AGO realizada em 19 de 
março de 2020, decidiu pela não distribuição de dividendos e relatou que o 

crescimento de apenas 1,1% do Produto Interno Bruto (PIB) de 2019, aliado 
a Pandemia do Coronavírus (Covid 19), já altera de forma significativa e 
prejudicial ao resultado econômico da Liess para o presente exercício 
(2020). Relativamente a Springer cabe a menção que, fato a OPA de Fecha-
mento de Capital proposta pelo acionista controlador ter tido a adesão de 
66,0% dos minoritários que se qualificaram no processo, não foi atingido o 
quórum de 2/3 = 66,67% exigido para o fechamento do capital. Como con-
sequência, o budget da Springer S.A. para 2020 permanece com despesas 
da mesma ordem de grandeza do exercício de 2019 e sem receita, o que 
significa a apresentação de resultado negativo no balanço de 2020 da mes-
ma ordem de grandeza dos últimos exercícios, sem levar em conta os efei-
tos do COVID-19. Adicionalmente, a administração considera imprescindível 

para manutenção da continuidade operacional da Springer, o reforço do 
capital de giro em tempo e compatível com as necessidades do momento. 
DECLARAÇÃO DOS DIRETORES. Em observância às disposições cons-
tantes nos incisos V e VI do § 1º do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 
07/12/2009, DECLARAM que reviram, discutiram e concordaram com as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019, bem como que reviram, discutiram e concordaram com 
as opiniões expressas no parecer emitido por Confidor Auditores Associa-
dos. AUDITORES INDEPENDENTES. Em atendimento à Instrução CVM 
381/2003, informamos que o contrato em vigor com os auditores indepen-
dentes, somente se relacionam aos trabalhos de auditoria externa. Cotia, 23 
de março de 2020. A Administração

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2019

Demonstração dos Resultados dos Exercícios findos em 31 de 
dezembro - (Em milhares de reais)

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios findos em 31 de 
dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração dos Valores Adicionados dos Exercícios findos em 
31 de dezembro - (Em milhares de reais)

Nota 01 - Contexto Operacional - A Springer S/A. com sede em Cotia/SP 
tem por objetivo preponderante a participação societária em outras Com-
panhias no contexto de participação e/ou controle. Nota - 02 Apresenta-
ção Das Demonstrações Contábeis - a) Autorização das demonstra-
ções contábeis - A demonstração contábil, inerente ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2019 está sendo apresentada em milhares de Reais e 
foi autorizada pela Administração da Companhia no dia 26 de fevereiro de 
2020. b) Declaração de conformidade - A demonstração contábil em31 
de dezembro de 2019, foi preparada de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil que compreendem as normas da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos, interpretações e orientações do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e com as normas interna-
cionais de relatórios financeiros (Internacional Financial Reporting Stan-
dard – IFRS), emitidas pelo Internacional Accounting Standard Board – 
IASB. As políticas contábeis da Companhia foram consistentemente 
aplicadas em relação aos exercícios anteriores. As demonstrações contá-
beis foram preparadas no curso normal dos negócios e na continuidade de 
suas atividades. c) Estimativas contábeis - A preparação das demonstra-
ções contábeis requer que a administração utilize estimativas e premissas 
que afetem os valores reportados de ativos e passivos, a divulgação de 
ativo e passivos contingentes na data das demonstrações financeiras, 
bem como os valores reconhecidos de receitas e despesas durante o exer-
cício. Os resultados reais podem ser diferentes dessas estimativas. Nota 
03 - Sumário Das Principais Práticas Contábeis - a) Moeda funcional 
e operações em moeda estrangeira - As demonstrações contábeis são 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da companhia. As 
transações em moedas estrangeiras são convertidas pela taxa de câmbio 
do dia de suas ocorrências. Os Ativos e Passivos denominados em moe-
das estrangeiras são convertidos às taxas de câmbio vigentes na data do 
balanço. b) Caixa e equivalentes de caixa - Incluem os saldos de dinhei-
ro em caixa, depósitos bancários e investimentos de aplicações financei-
ras consideradas resgatáveis em curto prazo. Os investimentos em aplica-
ções financeiras estão registrados ao valor de custo acrescido dos 
rendimentos, ou de perdas eventuais incorridas até a data do balanço, que 
não supera o valor de mercado. c) Impostos a recuperar - São créditos 
registrados a partir das operações da companhia, os quais serão compen-
sados com saldos a pagar no exercício seguinte. d) Investimentos - Os 
investimentos nas coligadas são registrados pelo método da equivalência 
patrimonial para fins de demonstrações contábeis. e) Imobilizado - Os 
itens componentes do ativo imobilizado nas demonstrações contábeis es-
tão demonstrados pelo custo de aquisição ou construção, deduzido da 
respectiva depreciação acumulada pelo método linear, pro-rata-temporis 
às taxas mencionadas, nas notas explicativas n° 10 e leva em considera-
ção a vida útil-econômica estimada dos bens, e praticados sobre os valo-
res de uso. f) Redução ao valor recuperável - Nas demonstrações con-
tábeis os itens componentes do ativo imobilizado têm o seu valor 
recuperável testado, no mínimo anualmente, caso haja indicadores de 
perda de valor. g) Outros ativos e passivos circulantes e não circulan-
tes - Os demais itens do ativo e do passivo circulante são registrados ao 
valor de custo ou de realização ou liquidação, incluindo, quando aplicável, 
os rendimentos e ou encargos auferidos até a data do balanço. Os direitos 
e obrigações realizáveis após os 12 meses subsequentes à data das de-
monstrações contábeis são considerados como não circulantes. h) Apura-
ção do resultado - A Companhia tem como prática a adoção do regime 
contábil de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorri-
das no exercício, assim como reconhecimento das receitas e despesas e 
custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. i) 
Instrumentos financeiros - Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os va-
lores contábeis dos instrumentos financeiros registrados no Balanço Patri-
monial referem-se a saldo disponível em conta corrente e aplicações fi-
nanceiras e os recebíveis expressos em moeda estrangeira. A Companhia 
não utiliza instrumentos financeiros derivativos para administrar a exposi-
ção de seus ativos e passivos aos riscos de mercado referentes à taxa de 
juros e a oscilações de moedas estrangeiras. j) Imposto de renda e con-
tribuição social sobre o lucro - São calculados com base nas alíquotas 
vigentes de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e de Contribuição 
Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL). Companhia se submete ao regime 
de lucro real que considera a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, para fins de determinação de exigibilidade.
O registro de créditos fiscais diferidos por diferenças temporárias com 
base no estoque de prejuízos fiscais e base negativa da CSLL, devido ao 
histórico de nos últimos cinco anos a Cia apresentar sucessivos prejuízos 
e a não expectativa de lucros futuros a Administração não considerou pru-
dente o reconhecimento desses créditos. k) Demonstração do fluxo de 
caixa e valor adicionado - As demonstrações dos fluxos de caixa foram 
preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação CVM nº 
641, de 07 de outubro de 2010, que aprovou o pronunciamento técnico 
CPC 03 (R2). As demonstrações do valor adicionado foram preparadas de 
acordo com a Deliberação CVM nº 557, de 12 de novembro de 2008, que 
aprovou o pronunciamento técnico CPC 09. l) Participação dos adminis-
tradores - A participação dos administradores nos lucros é vinculada aos 
resultados econômico-financeiros da Companhia e de suas controladas. O 
Estatuto Social da Companhia estabelecem a distribuição de lucros para 
administradores, baseados em acordo de acionistas e/ou quotistas, a ra-
zão de 8% sobre o lucro líquido limitado ao valor total da remuneração. m) 
Benefícios a empregados - Os pagamentos de benefícios tais como sa-
lário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos encargos 
trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensal-
mente no resultado obedecendo-se o regime de competência. n) Valor 
presente de ativos e passivos de longo prazo - Os ativos e passivos de 
longo prazo são, quando aplicável, ajustados a valor presente utilizando 
taxas de desconto que refletem a melhor estimativa da Companhia. o) 
Provisão/Ajustes para perdas prováveis - Provisões e ajustes são cons-
tituídos sempre que a perda for avaliada como provável, e quando os mon-
tantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança levando 
em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, simi-
laridade com processos anteriores, complexidade e no posicionamento de 
tribunais. Nota 04 Caixa e Equivalentes de Caixa – R$ mil - As disponi-
bilidades estão representadas por depósitos em conta corrente e aplica-
ções financeiras de liquidez imediata onde já contemplam os rendimentos 
auferidos até a data do balanço.

2019 2018
Disponibilidades
Caixa 3 3
Depósitos Bancários 175 94
Aplicações Contábeis de Liquidez imediata 3.213 7.995
Total de caixa e equivalentes de caixa 3.391 8.092
NOTA 05 - Impostos a Recuperar - R$ mil

2019 2018
Tributos a Recuperar
IRRF a recuperar 670 1.060
Créditos de IRPJ e CSLL a Recuperar 848 921
Outros impostos a recuperar 1 119
(-) Perdas Estimativas de Cred. Federais - (1.283)

1.519 817
NOTA 06 - Outros Créditos - R$ mil

2019 2018
Títulos a Receber - C. Prazo
Phoenix Corp. Global International S.A. a) 3.297 6.571
ACG Pharmpack PVT LTDA b) 2.322 2.231
Outros 38 -
Total 5.657 8.802
a) Parcela de curto prazo conforme, especificada na NE 08. b) A parcela 
equivalente a US$ 576 mil, vencida em 02/01/2019 e não liquidada, levou 
à Administração da companhia a discutir a inadimplência no Tribunal Arbi-
tral Internacional do Canada. Nota 07 Partes Relacionadas – R$ mil - 
AFAM Consultoria Empresarial Ltda. Em conformidade com documento, 
firmado em 17 de dezembro de 2.017 entre a SPRINGER S/A e a AFAM 
CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA, a SPRINGER S.A., é credora de 
um montante de R$ 7.152 a ser liquidado em 4 parcelas anuais a partir de 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

30/06/2019, cuja posição em 31/12/2019, após liquidações, é a seguinte:
2019 2018

AFAM-Memorando entendimentos
Ativo circulante 1.608 1.788
Ativo não circulante 3.216 5.364

4.824 7.152
NOTA 08 - Outros Valores – R$ mil 2019 2018
Outros Valores – não circulante
Phoenix Corp. Global International S.A. 10.615 6.803
(-) Ajustes ao valor presente (1.720) (1.147)
Total 8.895 5.656
O Recebivel refere-se a crédito no montante de US$ 3.452 mil, por venda 
de participação, a ser liquidado em 4 parcelas, sendo a primeira, no mon-
tante de US$ 818 mil a vencer em 30/11/2020 e três parcelas de US$ 878 
mil cada totalizando US$ 2.634 mil a vencer em 30/11/2021, 2022 e 2023.
Para o ajuste ao valor presente, a companhia utilizou a TJLP do ultimo 
trimetre de 2019 de 5,57% a.a. Nota 09 - Investimentos - R$ mil - a) In-
vestimentos em sociedades coligadas - avaliadas ao MEP

Partici- 
pação 

%

Ações/ 
Quotas 
(em Mil)

Capital 
Social 

realizado

Patrimônio 
liquido 

31/12/2019
Resultado 
31/12/2019

Liess Máquinas 
  e Equipa-
    mentos Ltda 28,7708 7.132 24.790 44.205 43
b) Movimentação dos Investimentos no período (avaliados pelo MEP)

Saldos 
31/12/2018

Adi- 
ções

Bai- 
xas

Equivalência 
Patrimonial

Saldos 
31/12/2019

Participação contro-
ladas / coligadas

Liess Máquinas e
Equipamentos Ltda 13.453 - - (734) 12.719

Investimentos 
avaliados MEP 13.453 - - (734) 12.719

Movimentação do 
  ágio e deságio
- Deságio - Liess
Máquinas Equipa-
mentos Ltda (2.265) - - - (2.265)

- Ágio - Liess 
Máquinas Equipa-
mentos Ltda 211 - - - 211

(2.054) - - - (2.054)
c) Outros Investimentos
- Monte Hilaire Empreen-
  dimentos Hoteleiros                 - 1.100 - - 1.100

- 1.100 - - 1.100
TOTAL 11.399 1.100 - (734) 11.765
Comentários dos investimentos - Adições e Baixas - Aquisição de par-
ticipação de 2% no projeto da empresa Monte Hilaire Empreendimentos 
Hoteleiros S/A.- através de Sociedade em conta de participação. Investi-
mentos avaliados pelo MEP - Lies Máquinas e Equipamentos Ltda. teve 
o percentual de participação reduzido, por não ter participado dos aumen-
tos de capital executados em 2019. Nota 10 Imobilizado - R$ mil - Valor 
contábil do imobilizado

% Taxas 
Depre- 
ciação

Custo 
Corrigido

Depreciação 
Acumulada

Custo 
Residual

2019 2018
Móveis e utensílios 10 39 (6) 33 2
Veículos 20 378 (152) 226 74
Equipamentos de 
Informática 20 14 (9) 5 9

Software 20 3 (3) - -
434 (170) 264 85

Resumo da movimentação do imobilizado
R$ mil

Saldo em 01/01/2018 95
Aquisições 4
Baixas -
Depreciação apropriada como desp. Operacional (14)
Saldo em 31/12/2018 85
Aquisições 222
Baixas -
Depreciação apropriada como desp. Operacional (43)
Saldo em 31/12/2019 264
Nota 11 - Obrigações Sociais e Previdenciárias– R$ mil
Obrigações Sociais 2019 2018
Férias a pagar - 10
INSS a recolher 47 8
FGTS a recolher 2 3

49 21
Outras Sociais
Provisão para Férias, 13º salário e encargos 5 -
Indenizações a Pagar 257 -
Provisão com Custos para Demissões 40 40
Provisão para Honorários - 864

302 904
Nota 12 - Contas a pagar– R$ mil
Contas a Pagar 2019 2018
Dividendos a Pagar - 20
Outras Contas a pagar 1.142 -

1.142 20
Nota 13 - Obrigações Fiscais e Tributárias– R$ mil
Obrigações Fiscais e Tributárias - Circulante 2019 2018
COFINS a recolher 1 3
Outros Impostos e Taxas 1 20
IRRF a recolher 54 4

56 27
Nota 14 - Outras Obrigações – Longo Prazo - R$ mil
Outras Obrigações - L. Prazo 2019 2018
Frações 2016 3 4
Provisão para Processos Trabalhistas 645 585
Provisão para outras Contingências - 787

648 1.376
Provisão para cobertura de riscos com perdas de Processos trabalhistas 
de empresas ex-controladas que poderão ter ônus financeiro à Springer 
S.A. em razão da mesma situar-se no “Polo Passivo”: À Springer S.A. vem 
recaindo ônus por posição de “polo passivo” de processos de reclamações 
trabalhistas oriundas da ex-controlada Plastwal Latino Americana Indús-
tria e Comércio Ltda. Nota 15 - Patrimônio Líquido - R$ mil - O capital 
social, no valor de R$ 78.246, totalmente subscrito e integralizado, está 
representado por 2.529.419 ações conforme segue:

Quantidade de ações
Tipo e Classe 2019 2018
Ordinárias 1.889.004 1.889.004
Preferenciais classe “A” 512.332 512.332
Preferenciais classe “B” 128.083 128.083

2.529.419 2.529.419
Valor patrimonial por ação 12,756 15,99
As ações Preferenciais Classe “A”, tem prioridade na distribuição de divi-
dendos na ordem de 12% sobre o capital próprio, e as ações Preferenciais 
“B”, tem prioridade na distribuição de dividendos na ordem de 30% sobre 
o lucro líquido do exercício, proporcional a participação no capital da Com-
panhia. Nota 16 - Despesas Administrativas

2019 2018
Despesas com Pessoal (Salários, encargos e benefícios) 692 1.314
Serviços de Terceiros (Auditoria, Jurídicos e Consultoria) 1.924 890
Acordos Judiciais e Provisões 60 1.002
Outras despesas gerais e administrativas 970 751
Soma 3.646 3.957

Nota 17 - Outras Receitas / Despesas Operacionais
2019 2018

Resultados de Equivalência Patrimonial (12) 1.677
Custo de Ativos Vendidos - (165)
Receitas (Venda de Ativos) - 10

- (155)
Reversão de provisões 787 425
Provisão p/ Perdas Tit. a Receber - (422)
Outras Provisões (2.186) -
Provisão p/ Perdas Créditos Fiscais 946 480
Provisão Contingências Trabalhistas - (505)
Provisão p/ Outras Contingências - (787)
Soma (453) (809)
Valor Líquido (465) 713
Nota 18 - Encargos Financeiros Líquidos - R$ MIL

2019 2018
Receitas Financeiras
Variações cambiais / monetárias 811 2.946
Juros aplicações financeiras 326 452
Juros recebidos 11 42
Total de receitas 1.148 3.440
Despesas Financeiras
Variações cambiais / monetárias passivas - (707)
Ajustes a valor presente (574) (1.147)
Despesas Bancárias/mora (65) (3)
Total de despesas (639) (1.857)
Resultado Financeiro Líquido 509 1.583
Nota 19 - Seguros - A sociedade mantém apólices de seguros visando co-
brir riscos operacionais, compreendendo bens do ativo permanente, contra-
tada junto a instituições seguradoras nacionais, em valores considerados 
como suficientes pela administração. Nota 20 - Instrumentos Financeiros 
- a) Considerações gerais e gerenciamento de riscos - A Empresa man-
tém operações com instrumentos financeiros, cujos riscos são administra-
dos através de estratégias de posições contábeis e sistemas de controles 
de limites de exposição aos mesmos. Todas as operações estão relaciona-
das na contabilidade e os principais instrumentos financeiros são os que 
constam nas notas explicativas 04, 06, 07 e 08. b) Fatores de risco que 
podem afetar os negócios - Riscos e taxas de juros: esse risco é oriundo 
da possibilidade de a empresa vir a sofrer perdas (ou ganhos) por conta de 
flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos e ativos 
captados (aplicados) no mercado. Risco de taxa de câmbio: esse risco 
está atrelado à possibilidade de alteração nas taxas de câmbio, afetando a 
despesa financeira (ou receita) e o saldo passivo (ou ativo) de contratos que 
tenham como indexador uma moeda estrangeira. Risco de crédito: advém 
da possiblidade da empresa não receber valores decorrentes de operações 
de comercialização de seus produtos e mercadorias ou de crédito detido 
junto a instituições contábeis gerado por operações de aplicação financeira. 
Risco de gerenciamento de capital: advém da escolha da Empresa em 
adotar uma estrutura de financiamentos para suas operações.
Conselho de Administração: Milzen Tamar Gaeta Sacca - Presidente do 
Conselho de Administração; Walter Sacca - Vice-Presidente; Lázaro de Campos 
Júnior - Conselheiro

Diretoria: Walter Sacca  - Diretor Presidente; Manuel Fernandes dos Ramos 
Varanda - Diretor de Relações com Investidores; 
Manuel Fernandes dos Ramos Varanda-Contador CRC-1SP121161/O-0

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da SPRINGER S/A. 
Cotia – SP. Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Sprin-
ger S/A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações dp patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das prin-
cipais políticas contábeis. Em nossa opinião, com base em nosso exame as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da 
Sociedade em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas opera-
ções e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião - Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Somos inde-
pendentes em relação à Sociedade, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de audi-
toria - Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julga-
mento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações contábeis, como um todo e na formação de 
nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não ex-
pressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Provisões e pas-
sivos contingentes – fiscais e trabalhistas (Nota explicativa 14 das 
Demonstrações contábeis) - A Springer S/A. a partir de 2017, em razão 
de a mesma situar-se em “Polo Passivo” tem sido citada em processos ju-
diciais e também de natureza trabalhista, de ex-empregados de antigas 
sociedades coligadas ou controladas que foram vendidas em exercícios 
passados. Em decorrencia desta condição a Companhia ja desembolsou 
desde o exercício de 2017 R$ 2.353 e, em 2019 reconheceu obrigação de 
R$ 321 mil referente a arcordo judicial trabalhista, a ser pago parcelado. 
Ainda, em 2019, houve o provisionamento por Riscos de Contingências o 
montante de R$ 645 mil tidos como perspectivas de Perda Provável. Em 
decorrência da complexidade, ao julgamento envolvido na avaliação destes 
assuntos, bem como a definição para o momento do reconhecimento, men-
suração e divulgações relacionadas às Provisões e Passivos Contingentes, 
nós consideramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como 
nossa auditoria endereçou este assunto - Os nossos procedimentos de 
auditoria incluiram a identificação, avaliação, mensuração e divulgação das 
Provisões e Passivos Contingentes. Discutimos com os consultores jurídi-
cos, patronos na defesa destas questões, para a complementação ao nos-
so entendimento de cada processo, relacionado no relatório, a nós, por eles 
fornecido e ainda, com a administração da Companhia com o fim de ava-
liarmos a adequação e suficiência das provisões contidas nos registros 
contábeis pertinentes a estes assuntos. Conclusão – Nossa conclusão, é 
que no contexto das questões relativas a estes assuntos, e que estão de-
flagradas, e controladas, o reconhecimento dos riscos estão dentro de uma 
razoabilidade a prováveis valores de desembolsos na melhor das estimati-
vas e expectativas, contudo, ressaltamos que há incertezas se outras ques-
tões da mesma natureza poderão ou não ainda surgir e, em quais montan-

tes. Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado - As 
demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2019, elaboradas sob a responsabilidade da adminis-
tração da Sociedade, e apresentadas como informação suplementar para 
fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados 
em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Sociedade. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações 
estão conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis, 
conforme aplicável e, se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos na NBC TG 09 – Demonstração do Valor Adicionado. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequada-
mente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nessa norma e são consistentes em relação às demonstrações 
contábeis. Outras informações que acompanham as demonstrações 
contábeis e o relatório do auditor - A administração da Sociedade é res-
ponsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relató-
ro da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o 
nosso conhecimento obtido na auditoria, ou de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluir-
mos que há distorção relevante no Relatório da Administração somos re-
queridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demons-
trações contábeis - A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsá-
vel pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, di-
vulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a Sociedade e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhum alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Sociedade são aqueles com responsabi-
lidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas de-
monstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 

disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Sociedade. • Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir mo-
dificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nos-
sas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obti-
das até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Sociedade a não mais se manterem em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequa-
da. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio da so-
ciedade para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da audito-
ria da sociedade e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comu-
nicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiên-
cias significativas nos controles internos que identificamos durante nos-
sos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança 
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, in-
cluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos 
os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, conside-
ravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as res-
pectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação 
com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-
ram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções contábeis, do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem 
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em 
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proi-
bido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado 
em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunica-
ção podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios 
da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 23 de março de 2020.
CONFIDOR AUDITORES ASSOCIADOS - CRC 2RS 2.209/T-0 SP

ROBERTO SEREM - Contador CRC - 1SP 103.008/O-9

Ativo
Ativo Circulante Nota 2019 2018
Caixa e equivalentes 04 3.391 8.092
Impostos a recuperar 05 1.519 817
Outros créditos 06 5.657 8.802

Partes relacionadas - AFAM 07 1.608 1.788
Total do circulante 12.175 19.499
Ativo não-circulante
Partes relacionadas - AFAM 07 3.216 5.364
Depósitos judiciais 07 787 787
Outros valores 08 8.895 5.656

12.898 11.807
Investimentos 09 11.765 11.399
Imobilizado líquido 10 264 85

12.029 11.484
Total do não-circulante 24.927 23.291
Total do ativo 37.102 42.790

Passivo
Passivo circulante Nota 2019 2018
Obrigações sociais e previdenciárias 11 49 21
Provisão p/obrig. trab. e outras 11 302 904
Contas a pagar 12 1.142 20
Obrigações fiscais e tributárias 13 56 27
Total do circulante 1.549 972
Passivo não-circulante
Provisão p/obrig. trab. e outras 14 645 1.372
Outras obrigações 14 4 4
Total do não-circulante 649 1.376
Patrimônio líquido
Capital social 15 78.246 78.246
Reservas de capital 132 132
Prejuízos acumulados (43.474) (37.936)
Total do patrimônio líquido 34.904 40.442
Total do passivo e patrimônio líquido 37.102 42.790

Nota 2019 2018
Receita operacional líquida - -
(-) Custo dos produtos vendidos - -
Lucro bruto - -
Despesas administrativas 16 (3.646) (3.957)
Honorários da administração 16 (1.956) (1.297)

(5.602) (5.254)
Outras receitas / Despesas operacionais
Resultado de equivalência patrimonial 17 (12) 1.677
Resultado na alienação de investimentos 17 - (155)
Outras receitas e despesas operacionais 17 (453) (809)

(465) 713
Resultado das atividades operacionais (6.067) (4.541)
Receitas financeiras 18 1.148 3.440
Despesas financeiras 18 (639) (1.857)
Resultado antes dos impostos (5.558) (2.958)
( + ) Imposto de renda e contr. social - -
( - ) Participação dos administradores - -
Resultado líquido do exercício (5.558) (2.958)
Quantidade de ações do capital social 2.529.419 2.529.419
Resultado líquido por ação em R$ (2,1973) (1,1694)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

2019 2018
Fluxo de caixa proveniente das operações:
Lucro líquido do exercício (5.558) (2.958)
Itens que não afetam o caixa:
Depreciações e amortizações 43 15
Perdas de capital alteração de % de participação 722 -
Custo residual baixa de outros investimentos - 166
Custo das baixas do ativo imobilizado - (1)
Resultado da equivalência patrimonial 12 (1.677)

(4.781) (4.455)
Variações no ativo circulante e real. a longo prazo
Partes relacionadas 2.328 -
Impostos a compensar (702) 623
Outros créditos (94) 1.865
Despesas antecipadas - 7
Depósitos judiciais - (7)

1.532 2.488
Variações no passivo circulante e não circulante
Obrigações sociais e previdenciárias (602) 1.549
Obrigações fiscais e tributarias 57 (513)
Outras exigibilidades 395 (192)

(150) 844
Total das atividades operacionais (3.399) (1.123)
Atividades de investimentos
Pagamento por compra de investimentos (1.100) (4)
Pagamento por compra de imobilizado (222) -

Total das atividades de investimentos (1.322) (4)
Atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos circulante - -
Recebimento / pagamento partes relacionadas - -
Reversão dividendos prescritos 20 -

Recursos líquidos utilizados nas atividades de 
financiamento 20 -

Total dos efeitos de caixa (4.701) (1.127)
Variação no caixa
Saldo final de caixa e aplicações financeiras 3.391 8.092
Saldo inicial de caixa e aplicações financeiras 8.092 9.219

Variação no caixa (4.701) (1.127)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

2019 2018
GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Receita operacional bruta - -
Menos
Aquisição de produtos e insumos
Serviços contratados (1.465) (890)
Materiais - -
Despesas comerciais e administrativas (803) (767)
Despesas com comunicações (29) (21)
Despesas com formação de provisões (1.464) -

(3.761) (1.678)
Valor adicionado bruto (3.761) (1.678)
Depreciações e amortizações (43) (15)

Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3.804) (1.693)
Recebido de terceiros
Resultado da equivalência patrimonial (12) 1.677
Receitas financeiras 1.148 3.440
Ganhos e perdas de capital (722) -
Reversão de provisões 1.733 (155)
Resultados operacionais - (809)

2.147 4.153
Valor adicionado total a distribuir (1.657) 2.460
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Empregados
Salários, encargos e benefícios 992 1.314
Honorários da diretoria e conselhos 1.957 2.161

Distribuídos aos empregados 2.949 3.475
Impostos e contribuições
Estaduais - -
Municipais 131 32
Federais 24 30

Distribuídos administração publica 155 62
Remuneração de capital de terceiros
Despesas financeiras 639 1.857
Aluguéis 158 24

Distribuídos aos financiadores 797 1.881
Acionistas
Participação dos não controladores - -
Prejuízo líquido do exercício (5.558) (2.958)

(5.558) (2.958)
Valor adicionado total distribuído (1.657) 2.460
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Reservas de Capital

Capital
Ágio emissão 

de ações
Incentivos 

fiscais
Lucros a 
realizar

Prejuizos 
acumulados

Outros resultados 
abrangentes

Total 
controladora

Saldo inicial em 01/01/2018 78.246 37 95 - (34.978) - 43.400
Resultado líquido do exercício - - - - (2.958) - (2.958)
Dividendos não reclamados
Retornados para lucros acumulados - - - - - - -
Proposta da diretoria
Saldo final em 31/12/2018 78.246 37 95 - (37.936) - 40.442
Resultado líquido do exercício - - - - (5.558) - (5.558)
Dividendos não reclamados e retornados para
lucros acumulados - - - - 20 - 20

Proposta da diretoria        
Saldo final em 31/12/2019 78.246 37 95 - (43.474) - 34.904

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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